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RESUMO 

 O estudo analisou as fragilidades dos sistemas 

contabilísticos da LAM (Linhas Aéreas de 

Moçambique) na Era da Inteligência Artificial 

(IA), entre 2022 e 2025. Adoptou-se uma 

abordagem mista, combinando métodos 

quantitativos e qualitativos, com levantamento 

documental, aplicação de questionários a 40 

colaboradores das áreas contábil e financeira e 

realização de entrevistas semiestruturadas com 

gestores. Os resultados indicam fragilidades 

significativas nos processos contabilísticos da 

LAM, incluindo lançamentos incompletos (70%), 

falta de integração entre sistemas (65%), 

relatórios inconsistentes (60%) e controlo interno 

insuficiente (55%), evidenciando que a 

automação e a adoção de IA ainda são incipientes. 

A análise qualitativa revelou que essas 

fragilidades decorrem de processos manuais, de 

lacunas na aplicação de políticas internas e de 

resistência à implementação de tecnologias 

digitais avançadas. Conclui-se que a adoção 

estratégica de ferramentas de IA, aliada ao 

fortalecimento do controlo interno, pode reduzir 
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erros, aumentar a eficiência dos processos 

contabilísticos e melhorar a confiabilidade da 

informação financeira. Este estudo contribui para 

a compreensão das limitações atuais e fornece 

subsídios para a modernização e digitalização da 

contabilidade em empresas aéreas africanas. 

Palavras-chave: Sistemas contabilísticos, 

Inteligência Artificial, fragilidades, LAM, 

controlo interno, modernização contábil. 

 

Abstract 

This study analyzed weaknesses in the accounting 

systems at LAM (Linhas Aéreas de Moçambique) 

in the era of Artificial Intelligence (AI) from 2022 

to 2025. The study adopted a mixed-methods 

approach, combining quantitative and qualitative 

methods, including document review, 

questionnaires administered to 40 accounting and 

finance staff, and semi-structured interviews with 

managers. The results revealed significant 

weaknesses in LAM’s accounting processes, 

including incomplete entries (70%), lack of 

system integration (65%), inconsistent reports 

(60%), and insufficient internal control (55%), 

indicating that automation and AI adoption are 

still in their early stages. Qualitative analysis 

showed that these weaknesses largely stem from 

manual processes, gaps in policy implementation, 

and resistance to adopting advanced digital 

technologies. The study concludes that strategic 

adoption of AI tools, combined with strengthened 

internal controls, can reduce errors, improve 

process efficiency, and enhance the reliability of 

financial information. This study contributes to 

understanding current limitations and provides 

guidance for modernizing and digitizing 

corporate accounting in African airlines. 

Keywords: Accounting systems, Artificial 

Intelligence, weaknesses, LAM, internal control, 

accounting modernization. 

 

RESUMEN 

El estudio analizó las fragilidades de los sistemas 

contables de LAM (Líneas Aéreas de 

Mozambique) en la era de la inteligencia artificial 

(IA), durante el período 2022-2025. Se adoptó un 

enfoque mixto, combinando métodos 

cuantitativos y cualitativos, con revisión 

documental, cuestionarios a 40 colaboradores de 

las áreas contable y financiera, y entrevistas 

semiestructuradas con directivos. Los resultados 

muestran fragilidades significativas en los 

procesos contables de LAM, incluyendo registros 

incompletos (70%), falta de integración entre 

sistemas (65%), informes inconsistentes (60%) y 

control interno insuficiente (55%), lo que 

evidencia que la automatización y la adopción de 

la IA aún son incipientes. El análisis cualitativo 

indicó que estas fragilidades se deben a procesos 

manuales, a brechas en la aplicación de las 

políticas internas y a la resistencia a la 

implementación de tecnologías digitales 

avanzadas. Se concluye que la adopción 

estratégica de herramientas de IA, junto con el 

fortalecimiento del control interno, puede reducir 

errores, aumentar la eficiencia de los procesos 

contables y mejorar la confiabilidad de la 

información financiera. Este estudio contribuye a 

comprender las limitaciones actuales y ofrece 

insumos para la modernización y la digitalización 

contables en las empresas aéreas africanas. 

Palabras clave: Sistemas contables, Inteligencia 

Artificial, fragilidades, LAM, control interno, 

modernización contable. 

 

INTRODUÇÃO 

No contexto atual de transformação digital, a 

contabilidade tem assumido um papel cada 

vez mais estratégico na gestão das 

organizações, impulsionada pelo avanço da 

Inteligência Artificial (IA) e de outras 

tecnologias emergentes. A incorporação 

dessas ferramentas tem potencial para 

melhorar a eficiência dos processos, elevar a 

qualidade da informação financeira e 

fortalecer os mecanismos de controlo interno. 

No entanto, em muitas organizações, 

especialmente em economias em 

desenvolvimento, a adopção dessas 

tecnologias ainda enfrenta desafios 

estruturais, operacionais e culturais. 
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No sector da aviação, caracterizado por 

elevada complexidade operacional e elevado 

volume de transações financeiras, a 

fiabilidade dos sistemas contabilísticos é 

fundamental para a tomada de decisões e para 

a sustentabilidade organizacional. Nesse 

sentido, a identificação de fragilidades nesses 

sistemas torna-se essencial, sobretudo em um 

cenário marcado pela crescente digitalização 

e pela necessidade de adaptação à Era da 

Inteligência Artificial. 

 

A LAM – Linhas Aéreas de Moçambique, 

enquanto empresa pública de referência no 

sector aéreo nacional, enfrenta desafios 

relacionados com a modernização dos seus 

sistemas de gestão e controlo. Apesar dos 

esforços institucionais para melhorar os 

processos internos, persistem limitações na 

integração de sistemas, na automatização de 

processos e na implementação eficaz de 

políticas de controlo interno. 

 

Diante desse contexto, o presente estudo tem 

como objetivo analisar as fragilidades dos 

sistemas contabilísticos da LAM na Era da 

Inteligência Artificial, no período de 2022 a 

2025. Especificamente, procura-se identificar 

as principais limitações nos processos 

contabilísticos, avaliar o nível de adopção de 

tecnologias digitais e compreender os 

factores que condicionam a modernização 

desses sistemas. 

 

A relevância deste estudo reside na sua 

contribuição para a compreensão das 

limitações práticas enfrentadas por 

organizações africanas na transição para 

modelos contabilísticos mais digitais e 

automatizados. Além disso, pretende fornecer 

subsídios para orientar a implementação de 

soluções baseadas em Inteligência Artificial, 

visando ao fortalecimento do controlo interno 

e à melhoria da qualidade da informação 

financeira. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo adoptou uma abordagem mista, 

combinando métodos quantitativos e 

qualitativos, com carácter descritivo e 

exploratório. A população foi composta por 

colaboradores das áreas contabilísticas e 

financeiras da LAM, e selecionou-se uma 

amostra de 40 participantes por conveniência, 

além de gestores entrevistados 

intencionalmente. 

 

A colecta de dados incluiu o levantamento 

documental, a aplicação de questionários 

estruturados e a realização de entrevistas 

semi-estruturadas. Os dados quantitativos 

foram analisados por meio de estatística 

descritiva (frequências e percentagens), com 

apoio do SPSS, enquanto os dados 

qualitativos foram tratados por meio de 

análise de conteúdo. 

 

O estudo abrangeu o período de 2022 a 2025. 

Foram respeitados os princípios éticos, 

garantindo a confidencialidade, o anonimato 

e o consentimento informado dos 

participantes. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1. Limitações nos processos 

contabilísticos 

A análise dos dados revelou que o sistema 

contabilístico da LAM apresenta fragilidades 

significativas.  

 

 Lançamentos incompletos (70%) – principal 

problema, afectando a fiabilidade dos dados. 

Falta de integração (65%) – dificultando a 

comunicação entre sistemas. Relatórios 

inconsistentes (60%) – comprometendo a 

tomada de decisão. Controlo interno 

insuficiente (55%) – o que aumenta o risco de 

erros. Corroborando estudos anteriores de 

COSO (2013) e de Wolk et al. (2018). 

 

Gráfico1:  Fragilidades no Sistema Contabilísticos  

 

 

2. Nível de adopção de tecnologias digitais 

Quanto à integração tecnológica, verificou-se 

que apenas 20% dos colaboradores utilizam 

ferramentas de Inteligência Artificial ou 

softwares avançados para análise preditiva e 

automação de tarefas. A maioria (80%) dos 

processos ainda é realizada manualmente, o 

que aumenta o tempo de processamento e o 

risco de erros humanos. 

 

Estes achados evidenciam que a LAM se 

encontra numa fase incipiente de 

digitalização, com aproveitamento limitado 

das potencialidades da Inteligência Artificial. 

Davenport e Ronanki (2018) afirmam que a 

adopção de tecnologias digitais avançadas é 

crucial para optimizar processos, reduzir 

erros e melhorar a qualidade da informação 

contabilística. Desta forma, o estudo 

confirma que a integração tecnológica ainda é 

limitada, o que atende ao segundo objectivo 

específico da pesquisa. 

 

Figura 2: Integração da Inteligência Artificial 

 

 

3. Factores que condicionam a 

modernização dos sistemas 

A investigação identificou três factores 

principais que condicionam a modernização 

dos sistemas contabilísticos: 

1. Capacitação limitada dos 

colaboradores – A formação insuficiente 

dificulta a utilização eficiente de softwares e 

ferramentas digitais;  

2. Resistência à mudança 

organizacional – A manutenção de processos 

tradicionais limita a implementação de 

soluções inovadoras;  

3. Investimento insuficiente em 

infraestruturas digitais – A ausência de 

recursos tecnológicos adequados impede a 

automatização e análise preditiva.  

 

Westerman, Bonnet e McAfee (2014) 

destacam que a liderança estratégica e a 

cultura organizacional são determinantes para 

o sucesso da transformação digital, 

confirmando que estes factores internos 
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constituem barreiras significativas à 

modernização dos sistemas contabilísticos da 

LAM. Esta análise atende ao terceiro objetivo 

específico do estudo. 

 

Gráfico3: Factores que condicionam a modernização 

dos sistemas 

 
 

4. Síntese e implicações práticas 

Os resultados indicam que as fragilidades nos 

processos contabilísticos, a baixa adoção de 

tecnologias digitais e os factores internos 

condicionantes estão interligados, 

impactando a qualidade da informação 

financeira e a capacidade de tomada de 

decisão. 

 

As implicações práticas sugerem: 

• Reforço do controlo interno, com 

monitorização contínua e padronização dos 

processos;  

• Investimento em capacitação tecnológica dos 

colaboradores;  

• Implementação gradual de soluções baseadas 

em Inteligência Artificial, priorizando os 

processos críticos.  

Estas medidas podem aumentar a eficiência 

operacional, melhorar a fiabilidade da 

informação e alinhar a organização às 

exigências da Era da Inteligência Artificial. 

 

CONCLUSÃO 

A análise realizada evidenciou que os 

sistemas contabilísticos da LAM apresentam 

fragilidades significativas, especialmente na 

integração de tecnologias digitais avançadas. 

Apenas 20% dos colaboradores utilizam 

ferramentas de Inteligência Artificial ou 

softwares de análise preditiva e de automação 

de processos, enquanto 80% das atividades 

continuam a ser realizadas manualmente. 

Este cenário indica que a organização se 

encontra numa fase incipiente de 

digitalização, o que aumenta o tempo de 

processamento, a probabilidade de erros 

humanos e limita a qualidade e a fiabilidade 

da informação contabilística. 

 

Os resultados confirmam que a adoção de 

políticas formais de controlo interno e a 

disponibilização de formação adequada aos 

colaboradores são insuficientes para garantir 

a eficiência dos processos contabilísticos. 

Além disso, fatores como a resistência à 

mudança organizacional e o investimento 

limitado em infraestruturas digitais 

contribuem para a lenta modernização dos 

sistemas contabilísticos da empresa. 

 

Dessa forma, recomenda-se que a LAM 

priorize a capacitação tecnológica dos 

colaboradores, a implementação de 

soluções digitais avançadas e a 

reestruturação dos processos internos, a 

fim de melhorar a precisão e a transparência 

da informação contábil. A integração efetiva 

de tecnologias digitais não só otimizará os 
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processos internos, como também fortalecerá 

a capacidade da empresa de tomar decisões 

estratégicas baseadas em dados confiáveis, 

promovendo maior resiliência e 

competitividade no setor aéreo. 
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